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APRESENTAÇÃO

 O livro “Pesquisa e Desenvolvimento de Abordagens para o Ensino de Biologia” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas da biologia desenvolvidos durante 
o Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional dos mestrandos da
Universidade Estadual do Piauí (PROFBIO/UESPI).

O PROFBIO é um curso de pós-graduação stricto sensu que tem como objetivo 
a qualificação profissional de professores das redes públicas de ensino em efetivo 
exercício da docência de Biologia. O curso pauta-se na construção e consolidação dos 
conhecimentos biológicos, através da aplicação do método científico e de utilização de 
tecnologias da informação e comunicação (TICs), sendo esse “conhecimento construído” 
associado à transposição didática imediata para a sala de aula, de maneira que o mestrando 
possa trabalhar simultaneamente com seus alunos do ensino médio os conceitos-chave 
explorados em cada tópico de Biologia

Assim, essa coleção representa o esforço conjunto dos mestrandos e professores 
na construção do conhecimento a partir de abordagens diferenciadas em sala de aula, 
pautadas no protagonismo do aluno como agente no processo de ensino-aprendizagem. 
Destaca-se que as pesquisas só foram possíveis graças à parceria estabelecida entre a 
Universidade e as diversas Escolas que receberam os mais variados projetos e ainda que 
todos os estudos foram realizados com o Apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001.

Pedro Marcos de Almeida
Francielle Alline Martins
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RESUMO: Este artigo mostra os resultados da 
abordagem socioambiental no contexto do espaço 
escolar da comunidade de Brejo de São Félix, 
realizado no Centro de Ensino Mestre Tibério, no 
município de Parnarama, Estado do Maranhão. 
Sentir-se parte da história do local em que reside 
e da escola que frequenta é fundamental para 
que o discente se torne agente da realidade que 
presencia e se sinta sensibilizado a observá-la, 
pensá-la e preservá-la de maneira mais crítica. 
Esta pesquisa visa a resgatar aspectos da 
memória socioambiental através da percepção 
e vivência comunitária no espaço escolar. Sob 
essa perspectiva, trabalhou-se com as variantes 
da pesquisa qualitativa. Para isso, desenvolveu-
se na forma de pesquisa-ação, na qual o caminho 
traçado para a identificação de indicadores 
socioambientais se consistiu, basicamente, em 
duas vertentes: (a) conhecimento científico e (b) 
sabedoria tradicional. A experiência de pesquisa 
estimulou a reflexão a respeito das memórias 
existentes na comunidade e de suas relações 
com o ambiente escolar, possibilitando um olhar 
sensível acerca do modo de vida da comunidade, 
com processos de apropriação do espaço e da 

natureza que transcendem a subjetividade com 
o meio ambiente, destacando a importância de 
estratégias cotidianas a reconstrução da memória 
coletiva da comunidade e a produção de novos 
conhecimentos. O principal resultado foi a tomada 
de consciência da necessidade de preservar 
a biodiversidade local e as potencialidades na 
conservação do seu modo de vida, privilegiando 
os saberes da comunidade local conjuntamente 
com o conhecimento científico.
PALAVRAS-CHAVE: Memória Socioambiental; 
Espaço Escolar; Brejo de São Félix.

SOCIO-ENVIRONMENTAL MEMORY OF 
THE BREJO DE SÃO FÉLIX COMMUNITY 

IN SCHOOL SPACE
ABSTRACT: This article shows the results of 
the socio-environmental approach in the context 
of the school space of the Brejo de São Félix 
community, held at the Centro de Ensino Mestre 
Tibério (Parnarama – Maranhão). Feeling part of 
the history of the place where he lives and the 
school he attends is fundamental for the student to 
become an agent of the reality he witnesses and 
feel sensitized to observe, think and preserve it in 
a more critical way. This research aims to rescue 
aspects of socio-environmental memory through 
the perception and community experience in the 
school space. From this perspective, we worked 
with the variants of qualitative research. For this, 
it was developed in the form of action research, 
in which the path outlined for the identification 
of socio-environmental indicators consisted 
basically of two aspects: (a) scientific knowledge 
and (b) traditional wisdom. The research 
experience stimulated reflection on the memories 
existing in the community and their relations with 
the school environment, enabling a sensitive look 
at the community’s way of life, with processes of 
appropriation of space and nature that transcend 
subjectivity with the environment, highlighting 
the importance of daily strategies to rebuild the 
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collective memory of the community and the production of new knowledge. The main result 
was the awareness of the need to preserve local biodiversity and the potential for conserving 
their way of life, privileging the knowledge of the local community together with scientific 
knowledge.
KEYWORDS: Socio-environmental memory; School Space; Brejo de São Félix.

1 |  INTRODUÇÃO
O Centro de Ensino Mestre Tibério possui um anexo na Comunidade Brejo de 

São Félix, zona rural de Parnarama – MA. Como docente desta escola, percebi que a 
Comunidade Brejo de São Félix é diferente: tem em sua história aspectos socioambientais 
que merecem uma atenção especial no sentido de preservar sua memória. 

A Comunidade Brejo de São Félix possui em torno de 140 famílias, possuindo ainda 
descendentes de escravos da fazenda do antigo proprietário da terra, o Sr. João Rodrigues 
da Silveira (conhecido como Coronel Flor) e de Nilson da Silveira. Em 1996, a área foi 
desapropriada e foi instalado o projeto de assentamento INCRA. A constituição desse 
assentamento ocorreu da mesma forma que a maioria dos assentamentos no Maranhão, 
ou seja, os assentados já viviam no local e, no caso específico, há cerca de meio século. 
Há informações de que a comunidade Brejo de São Félix se constituiu a partir de 1805, 
quando chegou o mineiro Coronel Flor, instalando sua fazenda a oito léguas a oeste de 
São José (hoje Cidade de Matões – MA), onde havia um Brejo. O antigo brejo recebeu o 
nome de Brejo de São Félix, tornando-se um dos maiores impérios agropastoris do sertão 
maranhense (SILVA, 2005; MIRANDA, 2007).

A maioria dos nossos alunos são filhos desses assentados, e muitos passam por 
algumas dificuldades, entre elas o acesso à escola. Percebemos, assim, que muitos 
adolescentes, por serem de famílias que residem e trabalham na zona rural, sentem-se 
discriminados. Daí, então, a necessidade de pensarmos uma educação que proporcione ao 
oprimido tornar-se sujeito de sua história. A educação popular lida com os que sofrem com 
essa ordem social injusta, desumana, que gera muita discriminação e preconceito. Para isso, 
as obras de Paulo Freire, numa perspectiva progressista, indicam-nos caminhos a trilhar, 
a fim de que possamos propiciar-lhes condições de refletir, re-existenciar e descodificar o 
mundo. Porém, afirma o autor que apenas traz questões que nos capacitam a compreender 
mais profundamente o nosso contexto histórico, mas cabe ao próprio educador “reinventar 
o que aqui está e torná-lo vivo na história.” (FREIRE, 2001). 

Brandão (2005) sugere que, se quisermos compreender a fundo o que seja um 
município, com um olhar mais abrangente, mais integrado e até mesmo mais harmônico, 
deveremos fazer interagirem diante de nós os seus vários “domínios”, as diferentes 
dimensões que, quando separadas, revelam apenas o que representa uma fração dele: os 
seus cenários e os seus bens e recursos naturais; os seus diferentes patrimônios culturais 
(de uma grande igreja colonial a um prato de comida típica, às canções “do lugar” que 
as mães cantam para os seus filhos); os seus equipamentos e processos de produções 
econômicas; a sua organização jurídico-política, as suas diversas instituições sociais (de 
uma igreja a uma escola, ao sistema educacional local, ao da saúde e a tudo o mais). 

A questão ambiental está presente nas discussões do cotidiano das pessoas. 
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Para sensibilizar sobre a problemática ambiental, é necessário dispor de ferramentas que 
promovam a reflexão sobre como a comunidade pode contribuir na proteção dos recursos 
naturais. Uma alternativa é integrar o patrimônio histórico e cultural como ferramenta para 
desenvolver um trabalho de Educação Ambiental, partindo da importância do conhecimento 
histórico, para valorizar o presente e preservar para o futuro. A diversidade cultural trouxe 
a questão da importância de valorizar o que temos como patrimônio não somente material 
como imaterial. Segundo Arantes (2004):

Quando se fala em registro de patrimônio tem-se a cultura imaterial que 
envolve os modos de fazer, as tradições e os costumes do povo brasileiro, 
tendo como bens culturais imateriais os saberes, às habilidades, às crenças, 
às práticas, ao modo de ser das pessoas.

A UNESCO (2003) apresenta o patrimônio imaterial dividindo em campos como: 
as tradições e as expressões orais, como o idioma; as expressões artísticas e as práticas 
sociais, as festas e a religião; os conhecimentos e as práticas relacionadas à natureza.

O trabalho de Educação Ambiental, a partir do patrimônio histórico e cultural como 
ferramenta educativa, propõe a interdisciplinaridade no trabalho educacional. Leff (2001) 
ressalta que, para a construção de uma racionalidade ambiental, é necessária a formação 
de um novo saber e a integração interdisciplinar do conhecimento. O saber ambiental, além 
de incorporar os enfoques ecológicos, deve trabalhar com valores éticos, conhecimentos 
práticos, saberes tradicionais, valorização da história e da cultura.

Seara Filho (2000) ressalta que “a consciência do ambiente global, para sensibilizar 
e despertar para as questões ambientais, desenvolve um papel crítico e responsável”. 
Diante disso, esse trabalho visa resgatar aspectos da memória socioambiental através 
da percepção e vivência comunitária no espaço escolar, possibilitando um olhar sensível 
acerca do modo de vida da comunidade, com processos de apropriação do espaço e da 
natureza que transcendem a subjetividade com o meio ambiente, destacando a importância 
de estratégias cotidianas a reconstrução da memória coletiva da comunidade e a produção 
de novos conhecimentos. 

Sob essa perspectiva, foi desenvolvido este trabalho, que visa a resgatar aspectos 
da memória socioambiental através da percepção e vivência comunitária no espaço 
escolar. Sob essa perspectiva, trabalhou-se com as variantes da pesquisa qualitativa. 
Para isso, desenvolveu-se na forma de pesquisa-ação, na qual o caminho traçado para a 
identificação de indicadores socioambientais consistiu-se basicamente em duas vertentes: 
(a) conhecimento científico e (b) sabedoria tradicional.

2 |  FUNDAMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 
Esta pesquisa foi desenvolvida através do estudo do tipo qualitativo com a utilização 

da metodologia pesquisa-ação. É importante ressaltar, como defende Minayo (2000), 
que a pesquisa qualitativa requer do investigador atitudes como abertura, flexibilidade, 
capacidade de observação e de interação com o grupo pesquisado, além de possibilitar 
fatores positivos, condições de readaptação e ajustes dos instrumentos da pesquisa durante 
o transcorrer da mesma e, ainda, a possibilidade de revisão dos objetivos da investigação. 
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Em pesquisa qualitativa, observar significa examinar em todos os sentidos um grupo 
de pessoas, um indivíduo dentro de um contexto ou uma instituição com o objetivo de 
analisá-lo(s) e descrevê-lo(s). Portanto, não é uma observação comum, mas está voltada 
para uma questão previamente definida. 

Neste sentido, a pesquisa qualitativa forneceu a base teórica para essa pesquisa, que 
abrangeu a aplicação de procedimentos metodológicos em diferentes frentes de atuação: 
ações culturais e didático-pedagógicas junto aos alunos do Centro de Ensino Mestre Tibério 
e a comunidade de Brejo de São Félix. Para isso, a pesquisa-ação foi desenvolvida de 
forma participativa com o princípio de envolvimento da população diretamente beneficiada 
no design da pesquisa, na coleta de dados e no desenvolvimento do projeto, de maneira a 
relevar tais conhecimentos (SEIXAS, 2005). 

O projeto de pesquisa foi enviado ao Comitê de Ética em Pesquisa, da IES, 
credenciado no Conselho Nacional de Ética em Pesquisa.

O caminho traçado para a identificação de indicadores socioambientais consistiu 
basicamente em duas vertentes: (a) conhecimento científico e (b) sabedoria tradicional. A 
vertente do conhecimento científico envolveu a análise de trabalhos bibliográficos sobre a 
Comunidade Brejo de São Félix. A vertente da sabedoria tradicional envolveu, por sua vez, 
aplicação de entrevista individuais na Associação dos Moradores da Comunidade Brejo de 
São Félix (levantamento de “histórias de vida”). Esse último procedimento (as “histórias 
de vida”), sustentado na história oral, conforme manifesta Thompson (1998), foi à base 
metodológica para a coleta das informações (as entrevistas individuais) que possibilitaram 
o desenvolvimento do estudo que embasa o presente artigo.

No momento seguinte deu-se a etapa da pesquisa-ação de forma efetiva, com 
a participação de uma ação socioeducativa, através de um evento cujo objetivo era 
apresentar aspectos socioambientais da comunidade com destaque para a valorização 
da cultura local, organizado pela escola junto à comunidade local. Nessa ocasião foram 
apresentadas danças, comidas típicas entre outras manifestações culturais.

3 |  CONHECENDO PARNARAMA, MUNICÍPIO SEDE DA COMUNIDADE BREJO 
DE SÃO FÉLIX

Brejo de São Félix faz parte do município de Parnarama, que está localizado na 
mesorregião Leste Maranhense (Fig. 01), na microrregião de Caxias (IBGE, 2010). 
Parnarama, nome formado da língua Tupi-Guarani que significa rio da região, ou rio 
regional, Parná = rio, Rama = região. Assim, Parnarama significa terra do grande rio, o 
município está localizado às margens esquerda do Rio Parnaíba e direita do Rio Itapecuru 
(Silva, 2005).
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Fig. 01 Vista aérea e localização no Brasil, Nordeste, Maranhão, da cidade de Parnarama-MA. 
(Latitude: 05º 39’ 35” S; Longitude: 43º 06’ 33” W). Fonte: Google Earth.

A altitude da sede do município é de 89 metros acima do nível do mar (IBGE, 2010) 
e a variação térmica durante o ano é pequena com a temperatura oscilando entre 22,2°C e 
32,8°C. O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é tropical (AW’) subúmido 
seco com dois períodos bem definidos: um chuvoso, que vai de dezembro a maio com 
médias mensais superiores a 135mm, e outro seco, correspondente aos meses de junho 
a novembro. Dentro do período de estiagem, a precipitação pluviométrica variou de 1,7 a 
57mm e no período chuvoso de 45,1 a 252,9mm, com média anual em torno de 918mm, 
dados referentes ao período de 1961 a 1990 (JORNAL DO TEMPO, 2011).

O relevo na região é formado pela depressão do planalto oriental, que constitui 
um conjunto de morfoesculturas ao Leste que se prolonga para o Nordeste do Maranhão. 
Apresenta formas tabulares, com morros testemunhos que decaem para vales mais amplos 
em colinas de declividade média a alta (FEITOSA, 2006). Os cursos d’água da região 
fazem parte da Bacia hidrográfica do Parnaíba e do Itapecuru e a vegetação é composta 
por Savana Estépica e Cerrada com encraves da Caatinga (IMESC, 2008).

O município de Parnarama está inserido nos domínios da Bacia Sedimentar do 
Parnaíba, que, segundo Brito Neves (1998), foi implantada sobre os riftes cambroordovicianos 
de Jaibaras, Jaguarapi, Cococi/Rio Jucá, São Julião e São Raimundo Nonato. Compreende 
as supersequências Silurianas (Grupo Serra Grande), Devoniana (Grupo Canindé) e 
Carbonífero-Triássica (Grupo Balsas) de Góes e Feijó (1994).

O sistema viário da região proporciona fácil deslocamento às cidades circunvizinhas 
(Fig. 02) e aos centros mais próximos, como Teresina e São Luís. O acesso via Teresina 
– PI tem um percurso de 86 km pela PI-130, utilizando-se ainda uma travessia pelo Rio 
Parnaíba feita por balsas a partir do município de Palmeirais – PI.
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Partindo de São Luís – MA, via Caxias e Timon, o acesso é através das Rodovias 
Federal BR 222, 316, 135. O transporte entre os municípios é feito por estradas estaduais 
que se ligam à rodovia citada, tais como: MA-026, 034, 122, 127, 132, 228, 235, 262 e 
334. A infraestrutura das rodovias é consideras de boa qualidade, com todas as rodovias 
federais e estaduais pavimentadas. (CORREIA FILHO, 2011).

Fig. 02: Acessos a Cidade de Parnarama: a. Travessia de balsas pelo Rio Parnaíba, b. Rodovia 
BR222.

A região está abaixo do nível de pobreza, que é de 57,74% e 48,43% respectivamente, 
na educação, segundo dados do IMESC (2010), destacam-se os seguintes níveis escolares 
presentes na sociedade: Educação Infantil (16,39%); Educação de Jovens e Adultos 
(8,33%); Educação Especial (0,07%); Ensino Fundamental (64,64%); Ensino Médio 
(10,57%). O analfabetismo atinge mais de 44% da população da faixa etária acima de 07 
anos (CNM, 2000).

No campo da saúde, a cidade conta com doze estabelecimentos públicos 
de atendimento. No censo de 2000, o Estado do Maranhão teve o pior índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) do Brasil e Parnarama teve baixos desempenhos, com 
IDH de 0,558. Em Parnarama, a relação entre profissionais da saúde e a população é 1/150 
habitante (IMESC, 2010).

A energia elétrica que abastece o município é fornecida e administrada pela Rede 
CEMAR (Companhia Energética do Maranhão), sendo esta a responsável pela distribuição 
para o consumo residencial e comercial. O Programa Nacional de Universalização do 
Acesso e Uso da Energia Elétrica, o “Luz para Todos”, existente nesta comunidade, tem o 
objetivo de levar energia à população rural, contribuindo para a redução da pobreza e para 
o aumento da renda familiar.

A água consumida na cidade de Parnarama é distribuída pelo Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto – SAAE, autarquia municipal que atende aproximadamente 5.150 domicílios 
através de uma central de abastecimento de água sem tratamento (IBGE, 2010).

O município possui um sistema de escoamento superficial e subterrâneo dos efluentes 
domésticos e pluviais que é lançado em cursos d’água permanentes. E a disposição final 
do lixo urbano não é feita adequadamente em um aterro sanitário. De acordo com os dados 
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da CNM (2000), a coleta de lixo domiciliar é pouco expressiva, atendendo apenas 10,31% 
das residências, 79,58% delas lançam seus dejetos diretamente no solo ou os queimam e 
10,11% jogam o lixo em lagos ou outros destinos. Dessa forma, a disposição final do lixo 
urbano e do esgotamento sanitário não atende as recomendações técnicas necessárias, 
pois não há tratamento do chorume, dos gases produzidos pelos dejetos urbanos, nem dos 
efluentes domésticos e pluviais como forma de reduzir a contaminação dos solos, a poluição 
dos recursos naturais e a proliferação de vetores de doenças de veiculação hídrica. Além 
disso, a coleta diferenciada para o lixo dos estabelecimentos de saúde é acondicionada em 
vazadouros juntamente com os demais resíduos urbanos, promovendo assim um elevado 
risco de poluição aos recursos hídricos subterrâneos, enquanto o desmatamento, a erosão 
e a expansão da atividade agrícola contribuem para o assoreamento dos corpos d’água. 
(CNM, 2002). 

Os principais produtos do extrativismo vegetal são o carvão vegetal, lenha, madeira 
em tora e babaçu. O extrativismo do coco babaçu é realizado principalmente pela população 
de baixa renda, já que a cultura é nativa, predominante em todo o Estado e de elevada 
importância social. Além da amêndoa do babaçu, as famílias rurais produzem também o 
azeite, utilizado na preparação de alimentos, e o carvão com a utilização do endocarpo do 
coco. A pecuária, a lavoura permanente e a lavoura temporária, a pesca, as transferências 
governamentais, e o trabalho informal são as principais fontes de recursos para o município 
(INCRA - Abril/2016).

4 |  ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS DA COMUNIDADE BREJO DE SÃO FÉLIX, 
PARNARAMA-MA

A Comunidade Brejo de São Félix (Fig. 03), que fica localizado a 50 km da sede do 
município de Parnarama – MA, é um assentamento, onde os moradores são descendentes 
de escravos e onde vivia o antigo proprietário da terra, ou seja, seus assentados já viviam 
no local há cerca de meio século, desde 1805. Esse assentamento é resultado de um 
processo de desapropriação, concluído em 24 de março de 1995. Possui uma área de 
6.657,400ha (MIRANDA, 2007). 
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Fig. 03: Vista aérea e localização no Brasil, Nordeste, Maranhão, do Brejo de São Félix no 
município de Parnarama-MA. (Latitude: 05º 27’ 08” S; Longitude: 43º 25’ 40” W).

Os Recursos Hídricos que caracterizam a área sofreram com os desmatamentos, 
processos de queimadas e consequentes assoreamentos na região e o brejo do olho 
d’água, que caracteriza o nome da comunidade, deixou de existir. Outro problema dentro da 
comunidade são as áreas de vazantes que desmatam as áreas próximas aos riachos, pois 
ainda são adotadas técnicas tradicionais de cultivo com roças no toco e em pequenas áreas 
utilizando basicamente a mão-de-obra familiar. As atividades agrícolas são praticadas de 
forma individual, com práticas tradicionais de cultivo, utilizando-se da derrubada, queima e 
depois a plantação. A tecnologia ainda é pouco difundida dentro das unidades produtivas. 

A comunidade sofre todos os anos com queimadas das roças e por caçadores da 
comunidade, que matam a caça para se alimentar, outros para vender (comercialização).

A pecuária reduziu bastante, pois a criação, que antes era feita de forma solta, hoje 
é obrigatoriamente feita em confinamentos, não existindo mais porcos, bode e gado solto, 
sendo os mesmos criados pelos pequenos produtores em locais presos, deixando a grande 
maioria dos moradores sem poder criar devido à falta de condições financeiras para cercar 
a propriedade a ser utilizada na agropecuária.

As casas em geral são de alvenaria, existindo ainda entre elas casas de taipa 
cobertas de palha ou telhas, as casas de taipa são como lembranças do passado e 
configuram como um marco familiar (Fig. 05). 

Além das casas residenciais, existem outras edificações, como a casa-de farinha, 
local para beneficiamento da mandioca e arroz, a escola que atende o ensino fundamental 
e médio e o posto de saúde, construído pelo INCRA, com a mediação da Prefeitura de 
Parnarama.

As condições de saneamento básico na comunidade são precárias, as águas 
utilizadas advêm de poços  tubulares e artesianos (Fig. 05) e tem cerca de 80% das 
residências com fossas sépticas e não há redes de esgotos sanitários, sendo relatados 
frequentemente problemas de diarreia dentro da comunidade, tendo em vista não haver 
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nenhuma forma de tratamento na água utilizada no local. Além disso, o lixo é queimado, 
ou descartado a céu aberto, não existindo coleta, sendo que a queima gera um grande 
problema dentro da comunidade, causando problemas respiratórios em crianças e idosos. 
As ruas do Brejo de São Félix não possuem pavimentação (Fig. 05). 

A comunidade possui uma unidade básica de saúde (Fig. 04) para atender os 
casos de baixa complexidade, sendo os casos de alta complexidade encaminhados para 
Parnarama e os municípios de Matões, Caxias e Timon ou Teresina.

Fig. 04: Posto de saúde da comunidade Brejo de São Félix.
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Fig. 05: Imagens do povoado Brejo de São Félix em Parnarama – MA: a. Queima da roça 
para plantio; b. Ruas não pavimentadas na comunidade; c. Poço e bomba de captação de 

água; d. Caixas d’água para distribuição de água na comunidade; e. Casa de taipa e palha na 
comunidade; f. Casa de alvenaria e telha na comunidade Brejo de São Félix.

Segundo Miranda (2009), “a luta pela ou para permanecer na terra, é uma luta por 
trabalho, moradia, cidadania e vida”. Pois, mesmo com as dificuldades e problemas, os 
assentamentos são resultado de conflitos sociais e disputas políticas, que se constituem 
pela identidade, pela história de cada um e do lugar onde vão desenhando as relações de 
sociabilidade. 

Boa parte da vida social e econômica dos assentados do Brejo de São Félix 
é organizada pelos princípios da reciprocidade e da ajuda mútua, mediante relações 
de contraprestação que se estendem a todas as áreas da vida social (FRANCO, 1997; 
MIRANDA, 2009).

A comunidade possui 90 famílias que se denominam Quilombolas, mas existem 
outras pessoas que não se denominam e que residem dentro da comunidade. 

As uniões nem sempre ocorrem entre os membros da comunidade, tendo uma 
abertura ali dentro para se relacionar com outras pessoas que não residem dentro da 
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comunidade, não ocorrendo certificação de alterações genéticas dentro da comunidade.
A comunidade tem preservado a entrada de pessoas oriundas de outas comunidades 

para morar, tem que a população aceitar, a comunidade quilombola Brejo de São Félix tem 
a certificação de Palmares, como comunidade remanescente de quilombola, e esperando 
os estudos antropológicos para a certificação do INCRA. 

A religião declarada predominante é a católica e a protestante, apesar da existência 
de pessoas praticante das matrizes religiosas de origem africanas. Vale destacar que essas 
manifestações religiosas não são expressadas na comunidade devido o preconceito, as 
pessoas praticantes de religiões de matrizes africanas buscam praticar fora da comunidade 
como Parnarama e Matões. Existem pessoas dentro da comunidade que atuam como 
curadores, praticando “rezas e benzimentos”.

Como patrimônios arquitetônicos, têm-se a igreja de São Benedito e a igreja do 
Menino Deus, além do espaço cultural no Pé de Tamarindo, pátio para realização de 
eventos como a festa do lavrador e o dia da consciência negra e o casarão dos senhores 
(em ruínas) (Fig. 06).

As falas dos entrevistados, as suas histórias de vida, sustentadas na história 
oral, possibilitaram uma leitura da identidade cultural, das dificuldades, contradições, 
ansiedades e aspirações da comunidade. Os ecos – as repercussões – dessas falas foram 
significativas para a própria comunidade auto refletir no que se refere às atitudes adotadas 
para com a natureza e para com o meio ambiente. A nova concepção de mundo que se 
firma no presente século, baseada nos princípios da cidadania ecológica, da história do 
homem no seu habitat, do urbanismo e crescimento sustentável e da vida com bem estar, 
coloca a humanidade diante de questões fundamentais para a vida: a finitude e a fragilidade 
dos recursos naturais, em especial dos recursos hídricos. Consequentemente, coloca 
a humanidade frente a frente com a questão do cuidado especial com a vida. No atual 
momento da história da civilização depara-se o homem com a necessidade da coexistência 
com uma ética comportamental que assegure, agora e no futuro, uma existência autêntica 
para todos os seres humanos (SOUZA et al, 2013).



Capítulo 7 84

Fig. 06: a. Igreja de São Benedito; b. Igreja do menino de Deus, c.  Pé de tamarindo e d. 
casarão dos senhores em ruinas.

Em vista dessa argumentação, há que se destacar a importância significativa do 
estudo para a região palco das atividades da pesquisa, em especial considerando-se o 
entendimento de que as reflexões em torno das práticas sociais em contextos urbanos 
marcados pela permanente degradação do ambiente construído e de seu ecossistema 
maior não pode prescindir da análise dos determinantes do processo. Nesse caso, também 
não prescinde dos atores envolvidos e das formas de organização social e alternativas de 
ação, pensando-se, sempre, numa perspectiva de sustentabilidade (CAVALCANTI, 1997). 
Jacobi (2003), destaca que a produção de conhecimento inerente às pesquisas científicas, 
deve, necessariamente, no âmbito da Educação Ambiental, contemplar as inter-relações 
do meio natural com o social, incluindo, além da análise dos determinantes do processo, 
também o papel dos diversos atores envolvidos e as particulares formas de organização 
social. 

5 |  ESPAÇO ESCOLAR E O IN(CORPO)RANDO A MEMÓRIA CULTURAL DA 
COMUNIDADE BREJO DE SÃO FÉLIX

O espaço escolar da comunidade Brejo de São Félix, em Parnarama – MA, tem 
buscado estimular, através da incorporação no planejamento da escola de atividades 
culturais, visando aproximar e preservar junto aos estudantes as potencialidades e 
identidade territorial, na medida perceptiva do corpo no espaço onde vive. A identidade 
deve ser autêntica para aqueles que habitam o lugar ao modo que o corpo ganha uma 
dimensão do habitar, isto é, habitar é estar territorializado, familiarizado culturalmente a 
partir das experiências concretas, possibilitadas pela vontade em potência de sentir-se 
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conectada com a Terra, representada pela paisagem. Nas palavras de Heidegger (1954), 
“só é possível habitar o que se constrói...”, e, se bem isso é verdade, tem-se a noção então 
que “toda identidade territorial é, obviamente, uma identidade social”, portanto, não “há 
território sem algum tipo de identificação e valorização simbólica (positiva ou negativa) do 
espaço por seus habitantes” (HAESBAERT, 2013). 

O entendimento da in(corpo)ração da paisagem como identidade territorial nos 
possibilita uma descrição acerca da dinâmica socioambiental da comunidade da qual se 
faz parte, das teias que sustentam a cultura e transcendem o espaço objetivo (SILVA; 
SENNA, 2011). Entende-se, desse modo, que “a ação constante das corporeidades no 
lugar corresponde às diversas experiências de existir” (CHAVEIRO, 2014) de se fazer parte 
do lugar.

O incentivo através da realização de eventos com apresentações culturais (Fig. 07) 
tem favorecido uma interação com a comunidade, buscando resgatar aspectos da memória 
local levando jovens e crianças a interagir com moradores locais (idosos), através das 
ações educativas e culturais (ações de Educação Ambiental) estabelecendo diálogos 
reflexivos e relatos de suas “histórias de vida”.

A aproximação da tecnologia distanciou os mais jovens dos mais velhos, dificultando 
a passagem da cultura de uma geração para outra.

O espaço escolar torna-se então responsável no resgate da cultura local, as práticas 
culturais na comunidade como o bumba meu boi, tambor de criolo, dança do Lili, a dança 
de São Benedito e a capoeira (Fig. 08), bem como do conhecimento de hábitos peculiares 
às origens dos remanescentes quilombolas como adereços e alimentos.
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Fig. 07:Participação dos alunos do Centro de Ensino Mestre Tibério apresentações culturais no 
Brejo de São Félix.
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Fig. 08: Apresentações culturais: a. Bumba meu boi; b. Tambor de criolo; c. Dança do Lili; d. 
Dança de São Benedito; e. Capoeira.

Como tradições gastronômicas, foram relatadas como comidas típicas oriundas 
dos remanescentes quilombolas, o quibebo de abóbora, abóbora no leite de coco babaçu, 
caruru (quiabo), bolo de puba, cabeça de galo com leite de coco (mingau de farinha de 
mandioca com ovos no leite de coco), quibebo de palmito no leite de coco, torta de mamão, 
maxixe no leite de coco, galinha no leite de coco, feijão com farinha e azeite de coco 
babaçu e tucum, panelada e sarapatel.

As observações pertinentes a esse processo do projeto de pesquisa-ação em foco 
possibilitaram que jovens moradores da Comunidade de Brejo de São Félix participassem de 
forma efetiva nos hábitos e costumes dos primeiros moradores da localidade, despertando 
a percepção sobre os problemas ambientais e possíveis diretrizes de ações que pudessem 
ser apontadas para a comunidade. Foi então que se pode compreender o quão importante 
é trabalhar participativamente e especialmente resgatar os conhecimentos que fazem parte 
da memória de uma comunidade.
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6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A análise das informações coletadas durante a realização desse trabalho possibilitou 

uma abordagem sobre os aspectos socioambientais de forma ampla e diversificada 
do cenário em estudo. Mais do que levantar dados, buscou-se valorizar a história da 
Comunidade Brejo de São Félix em Parnarama – Ma, através de sua gente, de suas 
representações, e de suas relações diretas com a cultura local e seu ambiente. 

É importante destacar que sentir-se parte da história do local em que reside e da 
escola que frequenta é fundamental para que o discente se torne agente da realidade que 
presencia e se sinta sensibilizado a observá-la, pensá-la e preservá-la de maneira mais 
crítica. 

A experiência de pesquisa estimulou a reflexão a respeito das memórias existentes 
na comunidade e de suas relações com o ambiente escolar, possibilitando um olhar sensível 
acerca do modo de vida da comunidade, com processos de apropriação do espaço e da 
natureza que transcendem a subjetividade com o meio ambiente, destacando a importância 
de estratégias cotidianas na reconstrução da memória coletiva da comunidade e na 
produção de novos conhecimentos. O principal resultado foi à tomada de consciência da 
necessidade de preservar a biodiversidade local e as potencialidades na conservação do 
seu modo de vida, privilegiando os saberes da comunidade local conjuntamente com o 
conhecimento científico.
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